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Vários membros do Chega 
invadiram esta semana o 

estúdio da Rádio Universidade 
de Coimbra , interrompendo um 
debate político que decorria em 
direto. O grupo, que incluía as 
deputadas Rita Matias e Mada-
lena Cordeiro, protestava contra 
a proibição de entrada do partido 
nas instalações da Associação 
Acadêmica de Coimbra.

O programa era um novo es-
paço de debate político que reu-
nia representantes das juventu-
des partidárias dos partidos com 
assento na Assembleia da Repú-
blica. Participavam elementos da 
Juventude Socialista, da Juven-
tude Social-Democrata , do Livre 
e da Iniciativa Liberal .

O Chega também tinha sido 
convidado, mas a participação 
estava prevista por via digital, de-

vido à decisão da AAC de impe-
dir a entrada do partido nas suas 
instalações e a sua participação 
em eventos da associação.

Jaime Raposo, do Departa-
mento de Informação da RUC, 
explicou à agência Lusa que a 
possibilidade de participação à 
distância foi apresentada para 
garantir a presença de todas as 
forças políticas no debate.

Segundo o responsável, o lí-
der da distrital do Chega, Paulo 
Seco, comunicou  que o partido 
não participaria no programa por 
discordar do formato proposto.

A entrada dos elementos do 
Chega aconteceu durante o de-
bate, quando os representantes 
das restantes juventudes parti-
dárias estavam em estúdio.

Jaime Raposo contou que a 
equipe da rádio optou inicialmen-

Integrantes  do Chega a invadem estúdio da Rádio 
Universidade de Coimbra durante debate em direto

te por ignorar a presença 
do grupo e continuar a 
emissão. A situação alte-
rou-se quando Rita Matias 
pegou num dos microfo-
nes.

“Ignorámos a presença 
do Chega e continuámos o 
debate, mas, a determina-
do momento, a Rita Matias 
pegou um microfone e eu 
decidi cortar a emissão”, 
relatou à Lusa.

O responsável acres-
centou que vários mem-
bros do partido estavam a 
gravar o que se passava 
com os celulares. Depois 
de lhes pedir que parassem 
de gravar e abandonassem 
o estúdio, os elementos do 
Chega se recusaram sair.

A decisão de impedir a 

 Montenegro responde a Passos:  
“PSD não deve estar acorrentado  

ao partido que está à nossa direita”
Luís Montenegro respon-

deu ao antigo primeiro-
-ministro Pedro Passos Co-
elho, reiterando que o PSD 
não precisa e não deve estar 
acorrentado ao Chega.

Numa intervenção duran-
te o jantar de comemoração 
da vitória autárquica de Pe-
dro Duarte à Câmara Munici-
pal do Porto, o líder dos so-
ciais-democratas assegurou 
não deixar de ouvir a visão 
diferente que aqui e acolá 
por vezes é apresentada no 
PSD, mas que o Governo 
tem uma linha, um rumo e 
uma convicção.

“Não somos daqueles que 
se acham mais inteligen-
tes do que os outros, mais 
dotados do que os outros e 
que acham que têm sempre 
razão. Mas somos dos que 
temos uma linha, um rumo 
e uma convicção. É precisa-
mente por isso que, quando 
no PSD se apresenta aqui 

Lisboa eleita Melhor Destino de Cruzeiros da Europa pela terceira vez
Lisboa foi eleita “Melhor 

Destino de Cruzeiros” da 
Europa, nos World Cruise 
Awards, realizados na Ja-
maica, conquistando pela 
terceira vez a distinção, de-
pois das vitórias em 2021 e 
2024, anunciou a Adminis-
tração do Porto de Lisboa.

A capital portuguesa su-
perou destinos como o Fun-
chal, Atenas (Grécia), Barce-
lona (Espanha), Dubrovnik 

(Croácia), Monte Carlo (Mó-
naco), Nice (França), Roma 
(Itália), Oslo (Noruega) e 
Southampton (Inglaterra), 
entre os nomeados para a 
categoria.

Em comunicado, a APL 
considera que o prêmio re-
conhece o trabalho desen-
volvido pelos profissionais e 
entidades ligados ao turismo 
de cruzeiros, e a hospitalida-
de dos lisboetas.

“Este prêmio é o resulta-
do do empenho e do com-
promisso de todos os que 
trabalham no ecossistema 
dos cruzeiros em Lisboa, 
que diariamente se dedicam 
a proporcionar experiências 
únicas e memoráveis a 
quem nos visita, bem como 
da hospitalidade dos lisboe-
tas. Lisboa afirma-se, cada 
vez mais, como um destino 
de excelência, competitivo, 

e acolá, por vezes reitera-
da, uma visão diferente, não 
deixaremos de ouvir. Mas, 
quando no início deste ano, 
se quis apresentar essa 
visão como alternativa, fi-
zemos o que se impunha e 
desafiámos o partido a ser 
claro. Temos sempre de ser 
claros, mas quando estamos 
no Governo temos ainda de 
ser mais claros, porque te-
mos a confiança acrescida 
do povo. Portanto, venham 
de onde vierem, se há alter-

entrada do Chega nas instalações da 
Associação Acadêmica de Coimbra 
tinha sido aprovada em assembleia 
magna, em fevereiro. 

Carneiro abre caminho para 
Governo de legislatura

Mais do que a aprovação 
do Orçamento , José Luís 

Carneiro e o PS garantiram a 
Luís Montenegro e à AD um 
Governo de legislatura. En-
quanto lança o movimento 
‘Contamos com todos’, para 
congregar os não socialistas 
que o apoiam, como o ex-di-
rigente do CDS Filipe Lobo 
d’Ávila, Carneiro diz também 
a Montenegro: ‘Podes contar 
comigo’.

É um taticismo que se julga 
esperto, mas que tem muito de 
ingênuo, num tempo em que 
as pesquisas dizem uma coisa 

e o eleitorado outra. Pode ser 
que o PS aposte na erosão do 
Governo para chegar ao poder 
e, uma vez lá, cobrar ao PSD o 
mesmo compromisso em nome 
da estabilidade. De uma forma 
ou de outra, PS e PSD acredi-
tam que o eleitorado que ele-
geu o Presidente da República 
é o que resiste aos extremos e 
assegura o poder.

Nesse cenário, e se António 
José Seguro garantir a reelei-
ção, a estabilidade não termina 
em 2029: pode prolongar-se 
por mais de uma década, su-
portada pelo velho ‘centrão’ 
que governa Portugal há mais 
de 50 anos. O bipartidarismo 
encontrou, aparentemente, 
uma forma de se perpetuar, no 
mesmo jogo de compromissos 
que trouxe o país até aqui. Não 
é por acaso que nomes so-
nantes dos dois partidos, mas 
de um outro tempo, publicam 
manifestos de apelo à estabi-
lidade ao centro. Contam com 
a cumplicidade do Presidente 
da República, que elogia o en-
tendimento entre o Governo e 
o PS e, por delicadeza, lembra 
que há outros partidos.

nativas de pensamento, elas 
devem ser analisadas e de-
cididas. Foi isso que fizemos 
no PSD. Tivemos uma elei-
ção no Congresso e temos 
agora um duplo compromis-
so: com o povo e com os mi-
litantes do PSD. Esse com-
promisso é para cumprir. Não 
vamos andar de mês a mês, 
de trimestre a trimestre, de 
semestre a semestre, repe-
tir as decisões. As decisões 
estão tomadas e são para 
levar até ao fim. Não tenho 

dúvidas: este PSD não pre-
cisa e não deve estar acor-
rentado ao partido que está 
à nossa direita e que é hoje 
o partido com segunda maior 
representação parlamentar”, 
afirmou Luís Montenegro.

O primeiro-ministro afir-
mou que o país quer, quis 
e precisa de um Governo 
que governe e dialogue, e é 
isso que tem, explicando que 
esse diálogo é feito matéria a 
matéria, com quem é capaz 
de ceder e aproximar.

“Não governamos o país 
na base das birras, das cis-
mas, dos complexos de nin-
guém. Governamos o país 
na base do interesse dos ci-
dadãos, das instituições e da 
sociedade portuguesa. Foi 
assim que Amândio de Aze-
vedo e Francisco Sá Carnei-
ro fundaram o PPD, e é as-
sim que Luís Montenegro e 
Pedro Duarte governam nos 
dias de hoje”, acrescentou.  

inovador e sustentável”.
Os World Cruise Awards 

foram criados em 2021 e pre-
tendem distinguir a excelên-
cia e a inovação na indústria 
internacional de cruzeiros.

Esta distinção surge no 
mesmo ano em que o Ter-
minal de Cruzeiros de Lis-
boa foi nomeado, pelo sex-
to ano consecutivo, para 
Melhor Terminal de Cruzei-
ros da Europa. 
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Confraria Saberes e Sabores da Beira do Grão 
Vasco apresenta filial em São Paulo

A Confraria Saberes e Sa-
bores da Beira do Grão 

Vasco apresentou oficialmen-
te sua filial em São Paulo no 
dia 28 de setembro de 2026, 
na Sala Sérgio Vieira de Mello 
da Câmara Municipal de São 
Paulo. Sob a presidência de 
Nilzangela de Lima Souza, a 
solenidade marcou uma nova 
etapa da aliança cultural fir-
mada em Viseu, Portugal, três 
anos antes.

Na ocasião, o presidente 
da Confraria Saberes e Sa-
bores da Beira do Grão Vasco 
de Viseu, professor José Er-
nesto da Silva, foi agraciado 
com o Diploma de Presidente 
de Honra ao Mérito da filial 

Belo trio de gerações: avô, filho  
e neta, sementes transmontanas
Vindos do Couto de Ervededo, Chaves, em Portugal, o avô Ma-

nuel Mota aparece na foto ao lado de sua linda netinha, a jovem 
Natacha, e, à direita, de seu papai, Luís Mota. O trio esteve no Solar 
Transmontano para saborear o delicioso almoço e reviver as tradi-
ções da querida terra portuguesa, mantendo viva a herança trans-
montana entre gerações. Parabéns, meus jovens! Que Deus lhes 
conceda muita saúde, alegria e muitos momentos felizes em família!

Família Mendes desfruta  
de merecidas férias em Portugal

Ao lado da his-
tórica Torre de 

Belém, em Portu-
gal, a família Men-
des desfruta de me-
recidas férias. Na 
foto, Tuninho Men-
des e sua esposa, 
Márcia Mendes, o 
filho Felipe Men-
des, acompanhado 
da esposa, Tatiane 
Vasconcelos Men-
des, e a netinha 
Marina Vasconcelos 
Mendes, a princesi-
nha da família. Que 
Nossa Senhora 
Aparecida abençoe 
a todos, com muita 
saúde, paz e felici-
dade!

Neste momento, interrompi a conversa 
apenas para fotografar, e não para 

saber o que estavam falando!
Na foto acima, duas verdadeiras máquinas humanas, que tudo 

fazem em prol dos bons princípios luso-brasileiros. Se minha 
madrinha estivesse entre nós, certamente diria: “Eu queria ser um 
mosquito para escutar!” Mas, com certeza, a conversa era sempre 
em favor do bem-estar deste belo Solar Transmontano. Parabéns ao 
presidente Ismael Loureiro e ao Dr. Ângelo Horto, diretor de Comu-
nicação, que têm sempre a Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro no 
coração. Parabéns, amigos!

Pé de Valsa da Semana: um destaque 
todo especial para este belo casal!

No domingo, durante 
o almoço no Solar 

Transmontano, encon-
tramos este jovem ca-
sal que não para: é só 
dançar! A idade  não vou 
revelar, mas, em breve, 
eles vão comemorar 60 
anos de casados. É gra-
tificante poder escrever 
e falar de um amor tão 
bonito e duradouro. Em 
dezembro, vamos nos 
abraçar! Parabéns ao 
casal, e que Deus os 
abençoe sempre!

Amigos que enaltecem a vida associativa luso-brasileira
No último domingo, a Casa de Trás-os-Montes 

e Alto Douro foi palco de um belo almoço em 
homenagem aos aniversariantes do mês, reunin-
do amigos em um ambiente de confraternização 
e amizade. Na foto, da esquerda para a direi-
ta, vemos Dona Graça, agente de viagens; ao 
seu lado, Dona Emília Horto; em seguida, Dona 
Fernanda Serapico e seu marido, o amigo Toni-
nho Serapico; e, à esquerda deste, o Dr. Ângelo 
Horto, diretor de Comunicação do Solar Trans-
montano. Ao querido quinteto, nossas maiores 
felicitações, com votos de muita saúde, alegria 
e muitos momentos felizes. Que essa amizade 
continue fortalecendo a vida associativa luso-
-brasileira!

Solar Transmontano  
reúne amigos no tradicional almoço  

dos aniversariantes do mês
O Solar Transmontano promoveu o costumeiro almoço dos ani-

versariantes do mês, reunindo amigos em um ambiente de 
confraternização, amizade e valorização das tradições portugue-
sas. Na foto, registramos pessoas muito queridas: o casal Dona 
Carminha e Antonio Coelho, as amigas Engrácia Gouveia e Dona 
Ana Ranhada, além de Dona Leonor Medeiros e da jovem Zaida. A 
todos, nosso carinho e votos de muita saúde, alegria e felicidade. 
Que Deus abençoe sempre cada um!

paulista, em reconhecimento 
à sua dedicação à cultura por-
tuguesa e à contribuição para 
o fortalecimento dos laços de 
amizade entre Portugal e Bra-
sil.

O início dessa trajetória re-
monta a 22 de setembro de 
2023, quando Nilzangela assi-
nou, na cidade de Viseu, o pro-
tocolo de cooperação com o 
almoxarife, professor José Er-
nesto da Silva. O compromis-
so estabeleceu as bases para 
a representação da Confraria 
em São Paulo, aproximando 
pessoas empenhadas na va-
lorização das tradições portu-
guesas e no fortalecimento da 
amizade luso-brasileira.

Após a assinatura, tiveram 
início a elaboração dos docu-
mentos e a organização da 
estrutura institucional da filial. 
Esse trabalho transformou o 
compromisso assumido em Vi-
seu em uma presença efetiva 
em São Paulo, com uma equi-
pe responsável por conduzir as 
atividades e dar continuidade à 
missão cultural da Confraria.

A diretoria paulista é com-
posta pela presidente Nilzan-
gela de Lima Souza, pelo vi-
ce-presidente JB de Oliveira, 
pelo secretário Gabriel Kwak 
e pela tesoureira Raquel Na-
veira. José Pezza e Francis-

co Luz integram o Conselho 
Fiscal. As vice-presidências 
honorárias são ocupadas por 
Juarez Avelar e Igor Lopes, 
enquanto a representação 
como embaixadoras cabe a 
Fátima Fonseca, Salete Lima 
e Elisa Muratori.

A Confraria conta também 
com Germinio de Andrade e 
Benjamin Souza Marinho, seu 
membro mais jovem, reunindo 
diferentes gerações em torno 
da preservação e da divulgação 
das tradições culturais luso-bra-
sileiras.

A apresentação pública 
reuniu confrades, homena-

geados e convidados em 
uma celebração da cultura e 
dos vínculos entre Portugal 
e Brasil. A ocasião também 
marcou o ingresso das no-
vas integrantes Thais Bizar-
ria, Cynthia Porto, Diva Horta 
Fonseca e Ana Paula Horta 
Fonseca, que passam a fazer 
parte dessa trajetória de pre-
servação e compartilhamento 
cultural.

Do compromisso firmado 
em Viseu à solenidade reali-
zada em São Paulo, a história 
da filial revela a construção 
de um projeto coletivo: man-
ter viva a herança portugue-

sa, reunindo gerações e cultivando novos 
laços de amizade.

A solenidade foi realizada sob a chan-
cela do vereador Isac Félix, que acolheu a 
apresentação pública da Confraria e abriu 
as portas da Câmara Municipal de São 
Paulo para essa celebração da cultura e 
da amizade luso-brasileira.



No dia 13, um evento dedicado aos vi-
nhos da Península de Setúbal, no Maguje, no 
Jardim Botânico, apresentando sua linha do 
HERDADE DE GÂMBIA, em masterclass e 
degustação para convidados do setor.

Nos dias 16 e 17, irá participar no Festival dos 
Vinhos do Alentejo, no Consulado Geral de Portu-

gal no Rio de Ja-
neiro, onde vá-
rios produtores 
de vinhos da re-
gião do Alentejo 
irão dar a conhe-
cer seus vinhos, 
em masterclass, 
degustação e 
exper ienc ias 
gastronômicas.

com uma excelente estrutura, muito cor-
po, muito aveludado e elegante, alta ca-
pacidade de guarda e apresentado num 
estojo lindíssimo com 3 garrafas. Toda a 
informação desta importadora, curiosida-
des, os vi-
nhos e azei-
tes que são 
importados 
e os conta-
tos, podem 
ser obtidos 
pelo site: 
www.casa-
limasantos.
com.br
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LELINHO
Desde criança convivo  com animais 

domésticos, crescendo cercada de 
pets, e até mesmo de papagaio e pas-
sarinhos, que meus irmãos gostavam 
de cuidar. Ao me casar  levei como 
principal dote a gatinha Faísca, que fi-
cou comigo  por 20 anos, morrendo, de 
falência geral de órgãos,  consequên-
cia da avançada idade. Sua morte dei-
xou muita tristeza e um vazio grande 
na casa, quase comparado à ausência 
de um membro da família. Com  a mor-
te  de Faísca, resolvi não mais adotar  
nenhum animal, até que recentemen-
te, quis Deus que encontrasse  um ga-
tinho recém nascido na saída do metrô 
do Flamengo. Peguei o bichano, que 
cabia na palma da minha mão, cerca-
da por dois meninos, que em nome de 
São Francisco, me imploravam que le-
vasse o felino. Assim, começa a his-
tória do Lelinho, que virou xodó da 
minha sobrinha Daniela e das minhas 
secretárias Toinha e Luciana, isso 
para não me render, e dizer que adio 
qualquer compromisso  para cuidar do 
Lelinho. Devem estranhar,  que  no 
meio da decisão de uma eleição, que 

Portugal e UFRJ discutem novas 
iniciativas de cooperação acadêmica

O fortalecimento das rela-
ções acadêmicas entre 

Portugal e Brasil esteve em 
pauta durante reunião entre 
a cônsul-geral de Portugal 
no Rio de Janeiro e o reitor 
da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), pro-
fessor doutor Roberto de An-
drade Medronho. O encontro 
teve como objetivo identifi-
car oportunidades para am-
pliar a colaboração entre as 
instituições portuguesas e 
brasileiras, valorizando os 

laços históricos, culturais 
e linguísticos que unem os 
dois países e incentivando 
novas possibilidades de co-
operação no ensino superior.

A cônsul-geral esteve 
acompanhada de Flávio Mar-
tins, presidente do Conselho 
Permanente do Conselho das 
Comunidades Portuguesas e 
docente da UFRJ. Durante 
a reunião, foram abordadas 
possibilidades de desenvol-
ver iniciativas conjuntas no 
meio acadêmico, com desta-

será tão importante em  nossas vidas, 
eu esteja falando de Pets! Os animais 
são um elixir em nossas vidas! Mas o 
motivo maior é relaxar e esquecer por 
alguns momentos a campanha agres-
siva, sem propostas,  a que assistimos 
todos os dias, no horário eleitoral gra-
tuito, motivada pelo desespero  do PT, 
que deveria ter como exemplo o pri-
meiro turno, quando Eduardo Paes fez 
o mesmo, dedicando-se a promover 
acusações graves, contra seu adver-
sário vitorioso,  Douglas Ruas. Paes 
não imaginava que ele e sua equipe 
estavam ajudando a divulgar o nome 
de seu opositor,  pouco conhecido pelo 
eleitor do Rio. Valeu a  sua publicidade 
Eduardo Paes e o meu voto também! 
Nosso novo Governador, já começou a 
surpreender. Deu show no RJ TV, no 
último sábado, numa entrevista ao jor-
nalista André Trigueiros. Douglas Ruas 
fez renascer a esperança e a FÉ num 
Rio que pode e vai melhorar! Parabéns 
Governador, desejo muito sucesso! 
Sem esquecer que no próximo dia 25, 
a mudança precisa continuar! “Vamos 
com Fé, que o Brasil vai melhorar”!

CASA DA VILA DA FEIRA
RUA HADDOCK LOBO, 195 - TIJUCA - RJ -

 TEL: (21) 2293-1542 / 2293-1686

OUTUBRO – Dia 18 - 12:00h - DOMINGO  
QUINTA DO CASTELO 

Atração especial: R.F.I.J. Danças e Cantares das Terras 
da Feira, levando ao público música, dança e muita tra-
dição portuguesa. O evento contará ainda com buffet à 
vontade, com sardinha portuguesa, frango assado, lin-
guiça na brasa, batatas cozidas e fritas, saladas variadas 
e caldo verde. Bebidas e doces serão vendidos à parte. 
A animação musical ficará por conta do conjunto Clau-
dio Santos & Amigos, garantindo muita música e diver-
são durante a programação. Para as senhoras, haverá 
também dançarinos disponíveis. O ingresso antecipado 
custa R$ 50 até o dia 16 de outubro. Na hora, o valor 
será de R$ 60.

CASA DE TRÁS -OS- MONTES  
E ALTO DOURO

AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ  - TEL: (21) 2284-7346

OUTUBRO - Dia 18 - 12:00 hrs - DOMINGO                     
ALMOÇO COMEMORATIVO  

AMIGOS DO ALTO MINHO 21 ANOS 
Churrasco completo com acompanhamentos, saladas, 
arroz de polvo, febras e sardinha portuguesa na bra-
sa. Sobremesas. Bolo dos aniversariantes. Para dançar:  
Conjunto Amigos do Alto Minho. Produção Conceição Ca-
ridade. Convite Individual: R$80. Doces e bebidas á par-
te. Informações e reservas: Sra. Conceição (21) 99262-
8285 Sr. Patrick (21) 99783-5973 

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
RUA PROF. LARA VILELA,176 - INGÁ - NITERÓI  TEL: (21) 2717-4225 / 

OUTUBRO – Dia 18 - 12:00h - DOMINGO 
TRADICIONAL DESFOLHADA

Um grande encontro de tradição, cultura e alegria, prepa-

CASA DO MINHO
RUA COSME VELHO, 60 - COSME VELHO - RJ -

 TEL: (21) 99740-6208/ (21) 2225-1820

OUTUBRO – Dia 18 - 12:00h - DOMINGO 
DOMINGO MINHOTO

Folclore, música e tradição à mesa. A programação contará 
com a animação do conjunto Banda Típicos da Beira Show 
e a apresentação do Rancho Folclórico Arouca Barra Clu-
be, levando muita música, dança e tradição portuguesa ao 
público. O cardápio inclui frango na brasa, linguiça toscana, 
filé de peixe à milanesa, arroz à grega, arroz branco, feijão 
vermelho, saladas diversas e sobremesa. O ingresso custa 

rado para reunir famílias, amigos e toda a comunidade em 
um dia especial. A programação contará com música ao vivo, 
apresentação do Rancho Folclórico Luís de Camões, ence-
nação da tradicional desfolhada e um almoço completo, com 
churrasco, caldo verde, arroz de bacalhau com brócolis e di-
versos acompanhamentos. Será um verdadeiro almoço dan-
çante, celebrando as tradições portuguesas em um ambiente 
de muita música, alegria, confraternização e valorização da 

R$ 70 antecipado e R$ 80 no dia. Folcloristas, mediante 
apresentação de comprovante, e aniversariantes do mês 
de aniversário pagam R$ 50 antecipado e R$ 90 no dia.

Gandarada Reserva Especial

que para o ensino da literatu-
ra portuguesa e a valorização 
da língua e da cultura lusófo-
nas, fortalecendo a presença 
da tradição literária portugue-
sa no ambiente universitário.

A aproximação entre o 
Consulado-Geral de Portugal 
e a UFRJ reforça a importân-
cia do diálogo institucional 
na promoção da língua por-
tuguesa e na valorização da 
cultura lusófona. A coopera-
ção acadêmica também re-
presenta uma oportunidade 
para aprofundar o intercâm-
bio de conhecimentos e for-
talecer os vínculos entre as 
comunidades universitárias 
dos dois países, estimulando 
novas parcerias e iniciativas 
de interesse comum. A arti-
culação entre as instituições 
contribui, ainda, para preser-
var o património cultural com-
partilhado e ampliar as pos-
sibilidades de colaboração 
entre Portugal e Brasil.

A fundadora da marca SANCTUS 
-CASA LIMA SANTOS, está com uma 

agenda para Outubro lotada de importan-
tes eventos vinícolas. 

Dia 10 de Outubro, esteve presente 
nos VINHOS & SABORES de Portugal, 
na AABB no Leblon, com dois de seus 
produtores, a BOAS QUINTAS, onde 
apresentou suas gamas do Gandarada 
e da Quinta da Giesta ea ADEGA DE 
AZUEIRA, com a sua linha do Aldeia Sa-
loia, Além do Rio, todos os monocastas 
Capricho do Rei e os magníficos D. Joao 
V Reserva e Grande Reserva.

O evento mais relevante de Outubro e 
do ano, é a PROWINE São Paulo, maior 
feira de vinhos das Américas, com mais 
de 1500 marcas de vinhos, de 36 nacio-
nalidades diferentes.

A CASA LIMA SANTOS, apresentou novi-
dades e suas gamas de quatro de seus pro-
dutores, BOAS QUINTAS da região do Dão e 
da Península de Setúbal, ADEGA DE AZUEI-
RA da região de Lisboa, os vinhos verdes do 
VILA NOVA e QUINTA DO POPA, com seus 
vinhos fantásticos do Douro. 

Aproveitou este evento de projeção mun-
dial, para lançar seu mais recente vinho da 
BOAS QUINTAS, o GANDARADA RESER-
VA ESPECIAL da região do Dão. Um mag-
nifico vinho monovarietal de Tinta Roriz, 
com 12 meses de estágio em barricas de 
carvalho francês, lacre em cera, um vinho 



O presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Mo-
rais, participou do 3º Local Summit, promovido pelo jor-

nal ECO, encontro dedicado à reflexão e ao debate sobre os 
desafios da gestão municipal. O evento foi realizado no dia 7 
de outubro, no Centro Cultural de Belém, em Lisboa.

Durante o debate com a presidente da Câmara Munici-
pal de Sobral de Monte Agraço, sob o tema “Que cidades 
queremos construir até 2030?”, Isaltino Morais destacou 
a necessidade urgente de ampliar a oferta de habitação 
pública. O autarca também voltou a criticar os erros come-
tidos pelos sucessivos governos e apontou o exemplo de 
Oeiras como um modelo que pode ser replicado em outras 
regiões do país.

A programação foi encerrada com a entrega dos Prêmios 
Autarquia do Ano – Grupo Mosqueteiros, que reconhecem 
projetos e iniciativas desenvolvidos pelo poder local.

O Município de Oeiras esteve entre os municípios distin-
guidos, reforçando o reconhecimento do trabalho realizado 
em benefício do concelho.
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Câmara de Nisa inaugura novo e moderno 
Campus da Academia de Férias

A Câmara Municipal de 
Nisa, no distrito de 

Portalegre, em Portugal, 
inaugura nesta terça-feira 
o novo Campus da Acade-
mia de Férias, instalado em 
uma antiga escola básica. 
O projeto recebeu um in-
vestimento superior a 130 
mil euros, segundo infor-
mações divulgadas pelo 
município.

O espaço funciona no 
antigo bloco B da Escola 
Básica 2,3 de Nisa, e a ceri-
mônia de inauguração está 

Campo de férias de Murça conquista 
importante distinção nacional em Portugal

O Campo de Férias de Ve-
rão do Município de Mur-

ça foi distinguido na quarta 
edição do Congresso Cidade 
Social, realizado nos dias 1 e 
2 de outubro, em Portimão. O 
reconhecimento destacou a 
qualidade do programa e a sua 
contribuição para crianças, jo-
vens e famílias do concelho.

A iniciativa municipal promo-
ve atividades educativas e de 
lazer durante as férias escola-
res, além de apoiar as famílias 
na conciliação entre a vida pro-
fissional e familiar.

O município esteve re-
presentado no encontro 
pelo vice-presidente da Câ-
mara Municipal, José San-
tos, e pelo chefe da Unida-
de de Juventude, Educação 

e Desporto, Bruno Guerra.
José Santos destacou o 

significado da distinção, afir-
mando que o programa “é 
mais do que um espaço de 
ocupação de tempos livres; é 
um projeto educativo, inclusi-
vo e de forte coesão social”. 
O autarca agradeceu ainda o 
trabalho da equipa responsá-
vel pela organização e reafir-

mou o compromisso do mu-
nicípio com a continuidade de 
iniciativas destinadas às crian-
ças, aos jovens e às famílias.

O Congresso Cidade So-
cial reúne autarcas, especia-
listas e técnicos para debater 
políticas e iniciativas munici-
pais nas áreas da interven-
ção social, juventude, des-
porto e cidadania.

A 7ª edição do Prêmio Autarquia do Ano – Grupo Mosque-
teiros, promovida pelo jornal ECO em conjunto com o 3º 

Local Summit, foi realizada em 7 de outubro de 2026, no Cen-
tro Cultural de Belém (CCB), em Lisboa.

O Município de Oeiras foi reconhecido em cinco categorias:
• Apoio Social – Terceira Idade: iniciativas de apoio social e 

bem-estar para pessoas com 65 anos ou mais;
• Cultura e Patrimônio – Música e Festivais: Festas de 

Oeiras 2026;
• Cultura e Patrimônio – Literatura: A Livraria – Festa do 

Livro de Oeiras;
• Esporte e Vida Saudável – Promoção de Estilo de Vida 

Saudável: Barômetro da Atividade Física de Oeiras;
• Ecologia e Conscientização Ambiental: campanha de in-

centivo à separação de resíduos SE-PA-RAR.
Os prêmios foram recebidos pela vereadora do Ambiente 

da Câmara Municipal de Oeiras, Sílvia Breu.
Com as distinções, Oeiras reforça o reconhecimento de ini-

ciativas voltadas à valorização das pessoas, à promoção da 
cultura, ao incentivo a hábitos saudáveis e ao compromisso 
com a sustentabilidade.

51ª Sessão Plenária do 
CLAS reforça trabalho 

em rede em Oeiras

3º Local Summit debate 
o futuro das cidades

Encontro promoveu atividades em grupo e debateu lideran-
ça, saúde mental e desenvolvimento de projetos conjuntos.

O Município de Oeiras realizou, em 3 de outubro, a pri-
meira edição do ‘Conecta-te! – Teambuilding do Associati-
vismo Jovem’, no Templo da Poesia, no Parque dos Poetas. 
A iniciativa reuniu dirigentes e integrantes de associações 
juvenis para estimular a cooperação, a troca de experiências 
e o desenvolvimento de projetos conjuntos.

Durante o encontro, os participantes estiveram envolvidos 
em dinâmicas de grupo, desafios colaborativos e atividades 
de capacitação voltadas ao fortalecimento de competências 
como liderança, comunicação e trabalho em equipe.

A programação também incluiu temas relacionados ao 
bem-estar e à saúde mental dos jovens, à criação de proje-
tos entre associações e ao acesso a oportunidades de finan-
ciamento e capacitação.

Com a iniciativa, o município busca estreitar os laços en-
tre as organizações juvenis e incentivar novas parcerias, 
contribuindo para um movimento associativo mais participa-
tivo, integrado e capaz de desenvolver ações conjuntas em 
benefício dos jovens de Oeiras.

Município de Oeiras conquista 
Prêmios Autarquia do Ano

Água salgada do Tejo ameaça cada vez 
mais a agricultura em Portugal

O avanço da água salgada 
pelo rio Tejo ameaça a 

produção agrícola na Lezí-
ria Grande de Vila Franca de 
Xira, em Portugal. A intrusão 
salina compromete a qua-
lidade da água utilizada na 
irrigação e coloca em risco 
culturas como tomate indus-
trial, arroz e milho, em uma 

área de aproximadamente 
13.400 hectares.

Segundo Catarina Madale-
no, diretora-geral da Associa-
ção de Beneficiários da Lezíria 
Grande, os registros de moni-
toramento indicam que os epi-
sódios de salinidade elevada 
estão cada vez mais frequen-
tes. Em situações graves, o 

Universidade de Évora pesquisa formas de 
tornar rebanhos mais resistentes ao calor

A Universidade de Évora 
participa de um projeto 

europeu que busca identifi-
car ovinos mais resistentes 
às altas temperaturas, um 
desafio crescente diante 
das mudanças climáticas. 
A pesquisa pretende contri-
buir para a seleção de ani-
mais capazes de suportar o 
estresse térmico sem com-
prometer a saúde e a pro-
dutividade.

Intitulado SheepHeatIT, 

o projeto combina dados 
comportamentais, fisiológi-
cos, metabólicos e genéti-
cos para compreender os 
mecanismos que tornam al-
guns animais mais toleran-
tes ao calor.

Em Portugal, o estudo 
abrange três raças autóc-
tones: Merino Preto, Merino 
Branco e Saloia. Segun-
do a investigadora Ana de 
Mira Geraldo, do Instituto 
Mediterrâneo para a Agri-

fenômeno pode provocar per-
das expressivas nas lavouras.

Para enfrentar o problema, 
a associação lidera o projeto 
“Tagus for Future – Water + 
Soil”, com apoio da Funda-
ção Calouste Gulbenkian e 
parceria técnico-científica do 
Laboratório Nacional de En-
genharia Civil (LNEC).

A iniciativa pretende prever 
episódios de intrusão salina 
com 24 a 48 horas de ante-
cedência, permitindo ajustar 
a distribuição da água, emitir 
alertas por SMS e orientar me-
didas preventivas. O objetivo é 
reduzir os prejuízos agrícolas 
e melhorar a gestão dos re-
cursos hídricos na região.

cultura, Ambiente e Desen-
volvimento (MED), o calor 
leva os animais a procurar 
sombra, reduzir o tempo de 
pastoreio e consumir me-
nos alimento, afetando o 
crescimento e a produção.

A pesquisa vai analisar 
indicadores como tempe-
ratura corporal, frequência 
respiratória, consumo de 
água e características da 
lã, além de investigar dife-
renças genéticas associa-
das à resistência térmica. 
O objetivo é desenvolver 
ferramentas de seleção ge-
nética que ajudem os pro-
dutores a escolher repro-
dutores mais resistentes 
ao calor, contribuindo para 
rebanhos mais resilientes e 
para a sustentabilidade da 
produção pecuária diante 
das alterações climáticas.

marcada para as 17h30.
De acordo com a prefei-

tura, a obra incluiu a requa-
lificação do piso térreo do 
edifício, adaptado para re-

ceber as atividades da Aca-
demia de Férias, promo-
vidas pela administração 
municipal durante os perío-
dos de recesso escolar.



No encerramento do coló-
quio que celebrou os 30 

anos da Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa 
(CPLP), realizado no Centro 
Cultural de Belém (CCB), em 
Lisboa, o ministro de Estado 
e dos Negócios Estrangeiros 
de Portugal, Paulo Rangel, 
destacou a importância da 
organização como espaço 
privilegiado de diálogo políti-
co, cooperação entre os Es-
tados-membros e afirmação 
internacional da língua por-
tuguesa. A ocasião marcou 
a relevância de três décadas 
de aproximação entre países 
que compartilham um patri-
mônio linguístico e cultural 
comum, além de interesses 
estratégicos em diferentes 
áreas, reforçando a importân-
cia da colaboração para en-
frentar desafios globais.

Criada em 1996, a CPLP 
reúne nove países de quatro 
continentes — África, Améri-
ca, Ásia e Europa — unidos 
pelo idioma, por laços his-
tóricos e por objetivos co-
muns. Ao longo dessas três 

décadas, a organização tem 
procurado fortalecer as rela-
ções diplomáticas, incentivar 
parcerias e promover iniciati-
vas nas áreas da educação, 
cultura, economia, ciência e 
desenvolvimento. A atuação 
conjunta dos seus integran-
tes busca ampliar oportuni-
dades de cooperação e con-
tribuir para enfrentar desafios 
comuns, respeitando as re-
alidades políticas, sociais e 
econômicas de cada nação.

A Comunidade representa 
um importante instrumento 
da política externa portugue-
sa e desempenha um papel 
relevante na aproximação 
entre povos, governos e ins-
tituições. Por meio do diálo-
go permanente e da cons-
trução de parcerias, a CPLP 
procura criar condições para 
o intercâmbio de experiên-
cias, a circulação de conhe-
cimento e o desenvolvimen-
to de projetos de interesse 
mútuo. A organização tam-
bém favorece a valorização 
das diferentes tradições e 
manifestações culturais dos 

CPLP reforça ainda mais o seu papel estratégico 
na projeção internacional da língua portuguesa
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países lusófonos, reconhe-
cendo a diversidade como 
um dos seus principais patri-
mônios e uma fonte de enri-
quecimento para as relações 
entre os seus integrantes.

A língua portuguesa, com-
partilhada por milhões de pes-
soas em diferentes regiões 
do mundo, constitui um dos 
pilares dessa ligação. Além 
de instrumento de comunica-
ção, o idioma representa uma 
herança histórica e cultural 
que aproxima comunidades, 
estimula o intercâmbio educa-
cional e artístico e amplia as 
possibilidades de colaboração 
internacional. Sua presença 

em diferentes continentes 
confere à CPLP um potencial 
estratégico para fortalecer o 
diálogo entre culturas e am-
pliar a participação dos paí-
ses-membros em fóruns mul-
tilaterais, contribuindo para 
dar maior visibilidade às suas 
iniciativas e propostas.

Nesse contexto, a pro-
moção do português nos 
organismos internacionais, 
nas instituições de ensino 
e nos espaços de produção 
científica e cultural perma-
nece como um dos grandes 
desafios da Comunidade. O 
fortalecimento do ensino do 
idioma, a cooperação entre 

Seguro propõe “discussão franca” 
sobre os desafios da CPLP e a ação 

conjunta nos oceanos

O presidente de Portugal, 
António José Seguro, 

defendeu o aprofundamento 
do diálogo entre os países da 
Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP) 
e propôs o reforço da coope-
ração em áreas estratégicas, 
com destaque para a proteção 
e valorização dos oceanos. A 
iniciativa foi apresentada du-
rante a abertura de um coló-
quio dedicado aos 30 anos da 
organização, realizado nesta 
quinta-feira, no Centro Cultural 
de Belém, em Lisboa, reunin-
do representantes e partici-
pantes interessados no futuro 
da comunidade lusófona.

Na ocasião, o chefe de Es-
tado apelou a uma “discus-
são franca” sobre os desafios 
e as prioridades da comuni-
dade, ressaltando a impor-
tância de avaliar os avanços 
alcançados e identificar no-
vas oportunidades de coo-
peração entre os países lu-
sófonos. Segundo Seguro, o 
diálogo aberto é fundamental 
para definir objetivos comuns 
e fortalecer a atuação con-

junta da organização diante 
das transformações interna-
cionais e das novas exigên-
cias da cooperação entre os 
Estados.

Seguro também destacou 
a necessidade de intensi-
ficar a promoção da língua 
portuguesa, tanto nos pa-
íses membros quanto no 
cenário internacional. Entre 
os objetivos apontados está 
o reconhecimento do portu-
guês como língua oficial da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), uma iniciati-
va que exige maior articula-
ção diplomática e empenho 
conjunto dos países que in-
tegram a CPLP. A proposta 
pretende ampliar a presença 
do idioma nos espaços mul-
tilaterais e reforçar a sua im-
portância como instrumento 
de comunicação, identidade 
cultural e aproximação entre 
diferentes povos.

Ao fazer um balanço das 
três décadas de existência 
da organização, o presidente 
português destacou a am-
pliação da participação in-

ternacional, com a presença 
de novos membros e obser-
vadores, a crescente proje-
ção da língua portuguesa e 
os progressos na coopera-
ção em diferentes setores. 
“Juntos somos mais fortes”, 
afirmou, ao defender a união 
como instrumento para am-
pliar a influência da comuni-
dade no cenário mundial e 
promover iniciativas de inte-
resse comum. O chefe de Es-
tado ressaltou que o percurso 
da CPLP demonstra a impor-
tância de manter os países 
unidos em torno de objetivos 
partilhados.

Entre os principais desafios 
para os próximos anos, Segu-
ro apontou o fortalecimento 
dos princípios e valores que 
sustentam a CPLP, a expan-
são das parcerias em áreas 
estratégicas, especialmente 
relacionadas aos oceanos, e 
a aproximação com as novas 
gerações. A proposta é esti-
mular uma participação mais 
ativa dos jovens na constru-
ção do futuro da comunidade, 
incentivando o envolvimento 
em projetos que contribuam 
para o desenvolvimento so-
cial, cultural e económico dos 
países integrantes. A renova-
ção das iniciativas também 
poderá favorecer o intercâm-
bio de experiências e conhe-
cimentos entre as diferentes 
gerações.

O presidente ressaltou ain-
da o papel da CPLP como es-

paço de diálogo, entendimen-
to e promoção da paz e da 
estabilidade, sobretudo num 
contexto internacional marca-
do por tensões e incertezas. 
Para Seguro, o aprofunda-
mento das relações entre os 
países de língua portuguesa 
pode contribuir para ampliar 
a cooperação, fortalecer os 
laços históricos e culturais 
e dar maior expressão in-
ternacional aos interesses 
comuns. A articulação entre 
os governos também poderá 
favorecer respostas conjun-
tas a desafios que ultrapas-
sam as fronteiras nacionais, 
reforçando a capacidade de 
atuação da comunidade em 
diferentes áreas. Ao comple-
tar 30 anos, a CPLP enfren-
ta o desafio de transformar 
a proximidade linguística e 
cultural dos seus integran-
tes em iniciativas concretas, 
capazes de gerar benefícios 
para as populações e conso-
lidar a presença dos países 
lusófonos nos principais de-
bates internacionais. A valo-
rização da língua portugue-
sa, o desenvolvimento de 
parcerias estratégicas e o re-
forço da cooperação maríti-
ma estão entre os caminhos 
apontados para renovar a 
atuação da organização e 
ampliar os resultados alcan-
çados nas próximas déca-
das, mantendo o diálogo e a 
colaboração como pilares da  
sua trajetória.

universidades, a valoriza-
ção da literatura e das artes 
e o incentivo à produção de 
conteúdos em português 
são iniciativas que podem 
contribuir para ampliar sua 
visibilidade e consolidar sua 
presença no cenário mun-
dial. Essas ações também 
favorecem a aproximação 
entre estudantes, pesquisa-
dores, artistas e instituições 
dos diferentes países.

Ao completar três déca-
das de existência, a CPLP 
reafirma seu compromis-
so com o aprofundamento 
da cooperação, a defesa 
dos interesses comuns e a 
valorização do patrimônio 
linguístico e cultural que 
une seus membros. A data 
comemorativa representa 
também uma oportunidade 
para avaliar os avanços al-
cançados e identificar no-
vos caminhos para tornar a 
organização cada vez mais 
atuante diante das transfor-
mações políticas, econômi-
cas e sociais do mundo con-
temporâneo. O momento 

permite ainda refletir sobre 
a importância de fortalecer 
os mecanismos de diálogo 
e ampliar os resultados das 
iniciativas desenvolvidas 
em conjunto.

Para os próximos anos, o 
desafio será transformar a 
proximidade histórica e cul-
tural em resultados concre-
tos, capazes de gerar novas 
oportunidades de desenvol-
vimento, ampliar as parce-
rias e fortalecer a presen-
ça internacional da língua 
portuguesa. Mais do que 
compartilhar um idioma, os 
países da CPLP têm a possi-
bilidade de construir pontes 
entre continentes, estimular 
o entendimento entre os po-
vos e consolidar uma coope-
ração que respeite a sobera-
nia, as particularidades e a 
identidade de cada nação. 
Dessa forma, a organização 
poderá continuar a desem-
penhar um papel importante 
na aproximação dos países 
lusófonos e na promoção de 
interesses comuns em âm-
bito internacional.

Inteligência artificial 
desafia turismo 

português a inovar
A inteligência artificial pro-

mete transformar o tu-
rismo em Portugal, mas a 
hospitalidade, o acolhimento 
e o contato humano continu-
arão sendo decisivos para 
conquistar visitantes. O alerta 
foi feito por Catarina Paiva, 
administradora do Turismo 
de Portugal, durante a 1ª Ci-
meira Nacional do Alojamento 
Local, realizada no Porto.

Segundo Catarina Paiva, 
os responsáveis pelo aloja-
mento local precisam investir 
em experiências autênticas, 
valorizando as tradições, a 
cultura e as características de 
cada região. A diferenciação 
será essencial para responder 
às expectativas dos turistas e 
fortalecer a competitividade do 
destino português.

Embora as questões finan-
ceiras, legais e fiscais sejam 
fundamentais, o setor também 
precisa acompanhar a evolu-
ção tecnológica. A inteligência 
artificial poderá otimizar servi-
ços e processos, sem substituir 
o valor da experiência humana.

O professor da Universida-
de Portucalense, Paulo Tei-
xeira de Morais, classificou 
a inteligência artificial como 
uma nova revolução indus-

trial, mas ressaltou que o tu-
rismo continuará dependendo 
das pessoas. “Não se fazem 
refeições sem pessoas”, afir-
mou, destacando a importân-
cia do trabalho humano na 
hotelaria e na restauração.

O docente também defen-
deu a formação em compe-
tências digitais e alertou para 
as dificuldades de qualifica-
ção de parte da mão de obra 
imigrante, além da saída de 
profissionais portugueses em 
busca de melhores salários e 
oportunidades no exterior.

Durante a cimeira, foi anun-
ciado que o primeiro Livro 
Branco do Alojamento Local em 
Portugal será coordenado pelo 
ex-ministro da Economia Ma-
nuel Caldeira Cabral, com pu-
blicação prevista para maio de 
2027. Organizado pela Associa-
ção de Alojamento Local Porto 
e Norte (ALPN), o documento 
reunirá reflexões sobre os de-
safios e as perspetivas do setor.

O desafio de Portugal será 
conciliar os avanços tecno-
lógicos com a qualificação 
profissional e a qualidade do 
acolhimento, preservando o 
caráter humano que distin-
gue a experiência de conhe-
cer novos destinos.



Economia
Banco Mundial vê na IA  

potencial para gerar empregos 
nos países em desenvolvimento

O presidente do Banco 
Mundial, Ajay Banga, 

afirmou que a inteligência 
artificial (IA) pode ampliar 
a oferta de empregos e au-
mentar a produtividade nos 
países em desenvolvimen-
to, sobretudo por meio de 
soluções tecnológicas sim-
ples e voltadas a necessi-
dades concretas.

Durante as Reuniões 
Anuais do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) e do 
Banco Mundial, realizadas 
de 12 a 18 de outubro, em 
Bangcoc, na Tailândia, Ban-
ga destacou o potencial da 
chamada “pequena IA” em 
setores como agricultura, 
saúde e educação.

Como exemplo, citou fer-

ramentas utilizadas na Índia 
que ajudam agricultores a 
escolher sementes, otimi-
zar o uso de fertilizantes e 
melhorar a produtividade  
no campo.

A diretora-geral do FMI, 
Kristalina Georgieva, afir-
mou que a inteligência ar-
tificial deverá afetar cerca 

Dívida pública pode ficar  
abaixo de 85% do PIB em 2027, 

prevê Miranda Sarmento
de 60% dos empregos nas 
economias avançadas, ante 
23% nos países de baixa 
renda. A diferença reflete, 
em parte, a menor disse-
minação da tecnologia nas 
economias menos desen-
volvidas.

Para Banga, o principal 
desafio nesses países é 

Banco de Portugal eleva previsão  
de crescimento, mas alerta para riscos

As obras do primeiro tre-
cho da linha de alta ve-

locidade entre Porto e Lisboa 
começam nesta segunda-
-feira, ligando Campanhã a 
Oiã, no distrito de Aveiro. O 
projeto, considerado pelo 
Governo português um dos 
maiores investimentos em in-
fraestrutura do século, inclui 
uma nova ponte rodoferrovi-
ária sobre o rio Douro e uma 
estação em Santo Ovídio, 
Vila Nova de Gaia.

Com 71 quilômetros, o tre-
cho Porto-Oiã terá um inves-
timento próximo de 2 bilhões 
de euros e será construído 
pelo consórcio AVAN Norte. 
O financiamento inclui 875 
milhões de euros do Banco 

Europeu de Investimento e 
480 milhões de euros de fun-
dos europeus.

A estação de Santo Ovídio 
foi mantida no projeto após a 
rejeição de uma proposta de 
transferência para Vilar do 
Paraíso pela Agência Portu-
guesa do Ambiente, em de-
zembro de 2025.

A conclusão da linha está 
prevista para 2032, quando 
a viagem entre Porto e Lis-
boa deverá durar cerca de 
uma hora e 15 minutos, com 
possíveis paradas em Gaia, 
Aveiro, Coimbra e Leiria. O 
plano prevê ainda uma liga-
ção entre Porto e Vigo, na 
Espanha, em aproximada-
mente 50 minutos.

O Banco de Portugal (BdP) 
revisou para cima a pro-

jeção de crescimento da eco-
nomia portuguesa, que deverá 
avançar 2,3% em 2026, im-
pulsionada pelos recursos do 
Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR), pelas medidas 
orçamentárias e pelo desem-
penho das exportações. Para 
2027 e 2028, a previsão é de 
desaceleração, com cresci-
mento de 1,8% ao ano.

As projeções constam do 

econômicos apresentam si-
nais contraditórios, o que di-
ficulta antecipar a evolução 
da conjuntura.

No mercado de trabalho, o 
BdP projeta crescimento do 
emprego de 1,7% em 2026, 
0,7% em 2027 e 0,3% em 
2028. A taxa de desemprego 
deverá ficar em 5,6%. O ban-
co também prevê uma con-
tribuição menor do consumo 
privado para o crescimento 
econômico e uma participa-
ção maior das exportações, 
enquanto o rendimento real 
das famílias deverá crescer 
em ritmo mais lento.

Entre os principais riscos 
estão a escalada das ten-
sões geopolíticas no Orien-
te Médio, novos aumentos 
dos preços da energia, per-
turbações nas cadeias de 
abastecimento e uma even-
tual correção dos mercados 
financeiros, associada às 

Alta velocidade Porto-Lisboa 
começa a sair do papel

ampliar o acesso à IA e criar 
oportunidades de trabalho 
para uma população jovem 
em crescimento. Ele res-
saltou que o setor privado 
responde por entre 75% e 
85% dos empregos e defen-
deu que os governos criem 
condições favoráveis aos  
investimentos.

Segundo o dirigente, a in-
teligência artificial pode im-
pulsionar o desenvolvimento 
econômico, desde que seja 
aplicada de forma acessível 
e adaptada às necessidades 
locais.

“A oportunidade de criar 
empregos e aumentar a 
produtividade é enorme”, 
concluiu.

Boletim Econômico de outu-
bro. O banco central também 
prevê alta da inflação para 
3,1% em 2026, seguida de 
recuo para 2,4% em 2027 e 
2% em 2028, refletindo prin-
cipalmente a evolução dos 
preços da energia.

O economista João César 
das Neves considera signi-
ficativa a revisão das previ-
sões e alerta para as incerte-
zas do cenário internacional. 
Segundo ele, os indicadores 

O ministro das Finanças 
defende que a redu-

ção da dívida deve conti-
nuar entre as prioridades 
do Governo. Portugal está 
quatro pontos percentuais 
à frente da trajetória acor-
dada com Bruxelas, e o 
Executivo prevê superávit 
orçamentário de 0,1% em 
2027.

A dívida pública portu-
guesa poderá ficar abaixo 
de 85% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) em 2027. A 
previsão foi apresentada 
nesta quinta-feira pelo mi-
nistro das Finanças, Joa-
quim Miranda Sarmento, 
durante a apresentação 
da proposta de Orçamen-
to do Estado para 2027 
(OE2027).

Para o governante, a 
redução do endividamen-
to deve continuar sendo 
uma prioridade da política 
orçamentária.

“A dívida pública é o as-

pecto mais importante nas 
nossas contas públicas”, 
afirmou Miranda Sarmen-
to, defendendo que a di-
minuição desse indicador 
deve ser o “foco perma-
nente” do Governo. 

O ministro lembrou que, 
em outubro de 2024, Por-
tugal apresentou à Co-
missão Europeia o Plano 
Orçamentário-Estrutural 
Nacional de Médio Prazo, 
que estabeleceu uma tra-
jetória para a evolução da 
dívida pública.

Segundo Miranda Sar-
mento, os resultados al-
cançados estão superan-
do as metas inicialmente 
previstas.

“Estamos quatro pon-
tos percentuais melhor do 
que a trajetória acordada 
com a Comissão Euro-
peia”, destacou o ministro, 
acrescentando que esse 
desempenho “dá confian-
ça aos mercados”.
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OE2027 chega ao Parlamento antes do prazo limite
O Governo português apro-

va nesta quinta-feira a 
proposta de Orçamento do 
Estado para 2027 (OE2027) 
e entrega o documento na 
Assembleia da República às 
14h15. Às 16h, o ministro 
de Estado e das Finanças, 
Joaquim Miranda Sarmento, 
apresenta as principais medi-
das em entrevista coletiva no 
Ministério das Finanças.

 A proposta orçamentária 
deve ser entregue até 10 de 
outubro. Como a data coinci-
de com um sábado, o prazo 
poderia ser estendido até se-
gunda-feira, dia 12. O Gover-
no, porém, decidiu antecipar 
a entrega.

O debate na generalidade 
está marcado para os dias 27 
e 28 de outubro, enquanto a 
votação final global está pre-
vista para 24 de novembro.

A aprovação do docu-
mento está encaminhada 
após o Partido Socialista 
(PS) anunciar que preten-

de se abster na votação.
Na semana passada, após 

reuniões com os partidos 
para apresentar as linhas 
gerais do OE2027, Miranda 
Sarmento informou que a 
proposta prevê um superá-
vit orçamentário entre 0,1% 
e 0,2% do Produto Interno 
Bruto (PIB) e crescimento 
econômico em torno de 2%.

O ministro das Finanças 
também pediu responsabi-
lidade aos partidos durante 
a discussão parlamentar e 
alertou que a aprovação de 
medidas sem compensações 
financeiras poderá levar o 
país a registrar déficit orça-
mentário.

Dívida pública pode ficar 
abaixo de 85% do PIB em 
2027, prevê Miranda Sarmento

O ministro das Finanças 
defende que a redução da dí-
vida deve continuar entre as 
prioridades do Governo. Por-
tugal está quatro pontos per-
centuais à frente da trajetória 

prioridade da política orça-
mentária.

“A dívida pública é o aspec-
to mais importante nas nos-
sas contas públicas”, afirmou 
Miranda Sarmento, defenden-
do que a diminuição desse in-
dicador deve ser o “foco per-
manente” do Governo.

O ministro lembrou que, 
em outubro de 2024, Portu-
gal apresentou à Comissão 
Europeia o Plano Orçamen-
tário-Estrutural Nacional de 
Médio Prazo, que estabe-
leceu uma trajetória para a 
evolução da dívida pública.

Segundo Miranda Sar-
mento, os resultados alcan-
çados estão superando as 
metas inicialmente previstas.

“Estamos quatro pontos 
percentuais melhor do que 
a trajetória acordada com a 
Comissão Europeia”, desta-
cou o ministro, acrescentan-
do que esse desempenho 
“dá confiança aos mercados”

expectativas de retorno dos 
investimentos em inteligên-
cia artificial ou à situação das 
contas públicas de diversas 
economias.

Apesar dos riscos, o Ban-
co de Portugal destaca a re-
siliência da economia nacio-
nal, favorecida pela melhoria 
das qualificações profissio-
nais, pelo avanço das expor-
tações de serviços de maior 
valor agregado e pela redu-
ção do endividamento.

César das Neves, porém, 
ressalta que essa resistência 
não está garantida e defende 
a continuidade dos esforços 
de consolidação das contas 
públicas. Para o economista, 
embora a situação financeira 
do Estado tenha apresenta-
do resultados positivos, ain-
da não possui solidez estru-
tural suficiente para afastar o 
risco de dificuldades futuras.

acordada com Bruxelas, e o 
Executivo prevê superávit or-
çamentário de 0,1% em 2027.

A dívida pública portu-
guesa poderá ficar abaixo 
de 85% do Produto Interno 
Bruto (PIB) em 2027. A pre-
visão foi apresentada nesta 
quinta-feira pelo ministro das 
Finanças, Joaquim Miranda 
Sarmento, durante a apre-
sentação da proposta de 
Orçamento do Estado para 
2027 (OE2027).

Para o governante, a re-
dução do endividamento 
deve continuar sendo uma 



Política

O primeiro-ministro de 
Portugal, Luís Monte-

negro, defendeu uma solu-
ção para conter a alta dos 
combustíveis, que atribuiu 
à instabilidade internacio-
nal e ao aumento do pre-
ço do petróleo. Segundo o 
chefe do Governo, a esca-
lada dos preços penaliza 
empresas e consumidores 
e exige uma resposta nas 
próximas semanas.

“Temos de resolver esta 
questão de estarmos a 
penalizar as economias e 
as pessoas, de uma for-
ma geral, de que ninguém 
está tirando partido, e re-
solver este impasse”, afir-
mou Montenegro durante 

Montenegro cobra solução para alta dos  
combustíveis e alerta para impacto na economia

a cerimônia do centenário 
do município de São João 
da Madeira, no distrito de 
Aveiro.

O governante destacou 
que os efeitos da crise vão 
além dos combustíveis, uma 
vez que o encarecimento do 
petróleo também eleva os 
custos de transporte e pres-
siona os preços de diversos 
produtos. Para Montenegro, 
as tensões políticas, geopo-
líticas e comerciais ampliam 
as incertezas e dificultam a 
recuperação econômica.

O primeiro-ministro afir-
mou ter discutido o cená-
rio com parceiros da União 
Europeia e representantes 
de outros países europeus, 

PS admite abstenção para viabilizar  
Orçamento de Portugal para 2027

Passos Coelho admite regresso  
à política se PSD falhar na governação
O ex-primeiro-ministro portu-

guês Pedro Passos Coelho 
não descarta voltar à política 
ativa caso considere que o PSD 
não está a conseguir responder 
às necessidades do país e que 
ele próprio pode oferecer uma 
alternativa. Em entrevista à SIC 
Notícias, conduzida por Maria 
João Avillez, voltou a defender 
um acordo entre PSD, Chega e 
Iniciativa Liberal (IL) para garantir 
estabilidade governativa e viabili-
zar reformas.

“Se eu tivesse de equacionar 
uma possibilidade dessas, teria 
de corresponder a uma situação 
em que o PSD, visivelmente, não 
tivesse a possibilidade de entre-
gar um resultado satisfatório, de 
fazer aquilo que o país precisa 
e eu achar que o poderia fazer”, 
afirmou. Passos Coelho ressal-
vou, contudo, que não tem qual-
quer candidatura em preparação.

 O antigo líder social-demo-
crata criticou a ausência de uma 

tentativa de entendimento entre 
os três partidos no início da legis-
latura. Na sua avaliação, as for-
ças políticas, que somaram mais 
de 60% dos votos nas últimas 
eleições, deveriam ter procurado 
um acordo para assegurar quatro 
anos de governação.

Passos Coelho considera que 
cabia ao PSD, por ser o partido 
mais votado entre os três, tomar 
a iniciativa de negociar uma so-
lução conjunta para avançar com 
reformas estruturais.

O ex-primeiro-ministro tam-
bém reconheceu mérito a André 
Ventura e alertou que manter o 
Chega afastado de soluções go-
vernativas pode favorecer o cres-
cimento eleitoral do partido.

Na sua avaliação, a falta de 
entendimento entre as forças 
políticas poderá ter consequên-
cias para todas elas, caso não 
consigam criar condições para 
implementar as mudanças que 
Portugal necessita.

Portugal inicia obras da linha de 
alta velocidade entre Porto e Oiã
Portugal inicia nesta segunda-

-feira, 12 de outubro, as obras 
do primeiro trecho da Linha de 
Alta Velocidade (LAV) entre Por-
to e Lisboa. Com 71 quilômetros 
de extensão, a etapa ligará Por-
to-Campanhã a Oiã, no distrito 
de Aveiro, e integra um projeto 
que prevê reduzir o tempo de 
viagem entre as duas principais 
cidades portuguesas para cerca 
de 1h15.

A obra será gerida pela In-
fraestruturas de Portugal (IP) e 
executada pelo consórcio AVAN 
Norte. O início dos trabalhos 
será assinalado em uma cerimô-
nia pública no canteiro de obras, 
em Aveiro.

O projeto inclui a construção 
de uma nova ponte rodoferrovi-
ária sobre o rio Douro, a amplia-
ção e reestruturação da estação 
intermodal de Porto-Campanhã 
e a implantação de uma nova 
estação em Vila Nova de Gaia-
-Santo Ovídio.

Formalizado em 29 de julho 
de 2025, o contrato de conces-
são, estruturado como parceria 
público-privada (PPP), tem custo 

estimado em cerca de 2 bilhões 
de euros. O financiamento inclui 
875 milhões de euros do Banco 
Europeu de Investimento (BEI) e 
outros 480 milhões de euros do 
Mecanismo Interligar a Europa, 
da União Europeia.

A linha integra a estratégia 
ferroviária nacional e deverá 
contribuir para a futura ligação 
de alta velocidade entre Lisboa 
e Madri, cujo objetivo é permitir 
o percurso em aproximadamen-
te três horas até 2034. O projeto 
também está relacionado ao pla-
nejamento de acessos ao futuro 
Aeroporto de Lisboa.

O ministro das Infraestruturas 
e Habitação, Miguel Pinto Luz, 
classificou a alta velocidade fer-
roviária e o novo aeroporto como 
alguns dos maiores projetos de 
infraestrutura previstos para Por-
tugal neste século. O governante 
destacou ainda o consenso polí-
tico em torno do investimento e 
sua contribuição para as metas 
ambientais europeias, que in-
cluem o incentivo ao transporte 
ferroviário de passageiros.

O líder do Chega, André 
Ventura, pediu união 

aos dirigentes do partido 
e defendeu que a próxima 
convenção, prevista para 
20, 21 e 22 de novembro, 
seja uma demonstração de 
que a legenda está prepara-
da para governar Portugal. 
O dirigente voltou a alertar 
para os riscos das disputas 
internas e confirmou que 
será candidato à reeleição 
nas eleições diretas de 31 
de outubro.

No discurso de abertura 
do Conselho Nacional, re-

além de ter abordado o 
tema na Assembleia Geral 
das Nações Unidas. Apesar 
das dificuldades, defendeu 
que Portugal mantenha a 
confiança e a capacidade de 
enfrentar as adversidades.

“Não podemos nos deixar 
abater, não podemos fra-

quejar diante das dificulda-
des”, declarou.

Montenegro também 
ressaltou a importância da 
estabilidade econômica, fi-
nanceira, política e social do 
país. Ao citar os resultados 
das contas públicas, afirmou 
que Portugal deverá manter 

A Comissão Nacional do Par-
tido Socialista  apoiou a pro-

posta de abstenção na votação 
do Orçamento do Estado para 
2027 , abrindo caminho para a 
viabilização do documento. Se-
gundo o presidente do partido, 
Carlos César, a decisão resulta 
da necessidade de evitar uma 
crise política em meio à insta-
bilidade internacional, mas não 
representa apoio às medidas do 
Governo.

Após a reunião realizada em 
Lisboa, Carlos César afirmou 
que a proposta teve amplo res-
paldo entre os participantes. 
De acordo com o dirigente, 
mais de 40 oradores se mani-
festaram durante o encontro, 
sem oposição à estratégia de 
abstenção defendida pela dire-
ção socialista.

O presidente do PS justificou 
a posição com os riscos de uma 
eventual rejeição do Orçamen-
to, que poderia provocar insta-

bilidade política, interromper a 
ação governamental ou deixar 
o país sem um documento orça-
mentário aprovado.

Carlos César, no entanto, 
afastou a possibilidade de a 
decisão representar um com-
promisso de apoio aos pró-
ximos orçamentos. Segun-
do ele, a posição do partido 
dependerá da evolução do 
cenário internacional e das 

André Ventura cobra união interna  
e quer Chega preparado para governar

alizado em Lisboa, Ventura 
reconheceu que as divergên-
cias são naturais numa orga-
nização que, segundo afir-
mou, já ultrapassou os 100 
mil militantes. No entanto, 
defendeu que as diferenças 
internas não podem compro-
meter o objetivo de conquis-
tar o poder.

“Se queremos ganhar o 
país, antes temos que mos-
trar que temos um partido 
unido e pronto para gover-
nar”, afirmou.

Após as recentes eleições 
para as estruturas distritais, 

vida em Portugal e afirmou 
que o país continua marcado 
pela pobreza e pelas dificul-
dades enfrentadas pelas fa-
mílias. Também contestou a 
decisão anunciada pelo Par-
tido Socialista de viabilizar o 
Orçamento do Estado para 
2027 por meio da abstenção.

Ventura afirmou que o 
Chega não pretende destruir 
o Estado, mas defendeu mu-
danças profundas no funcio-
namento do sistema político. 
Para ele, a legenda precisa 
preservar o caráter contesta-
dor e evitar integrar o modelo 
de manutenção do poder que 
critica há décadas.

O líder concluiu com um 
apelo aos dirigentes para 
que aproveitem o momento 
político e evitem concentrar 
a convenção em disputas por 
cargos e candidaturas. Na 
sua avaliação, a unidade in-
terna será determinante para 
transformar o crescimento do 
partido numa alternativa de 
poder em Portugal.
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partido pretende conciliar res-
ponsabilidade institucional com 
a apresentação de propostas 
para responder aos problemas 
da população. Criticou ainda o 
Governo por, em sua avaliação, 
insistir excessivamente na análi-
se do passado, em vez de con-
centrar esforços nos desafios 
atuais.

Na abertura da reunião, o se-
cretário-geral do PS, José Luís 
Carneiro, reiterou a intenção de 
viabilizar o OE2027 por meio 
da abstenção. Embora tenha 
classificado o documento como 
negativo, reconheceu que a po-
sição do partido deve considerar 
os efeitos de uma eventual crise 
política.

Com a estratégia, o PS pro-
cura evitar o bloqueio orçamen-
tário e preservar a estabilidade 
governativa, sem abrir mão das 
críticas ao Governo nem ante-
cipar o seu posicionamento em 
futuras votações.

que levaram à mudança de 
várias lideranças, o presi-
dente do Chega insistiu que 
os dirigentes devem colocar 
os interesses nacionais aci-
ma das disputas partidárias. 
Segundo ele, a próxima con-
venção será uma oportuni-
dade para demonstrar matu-
ridade política e capacidade 
de organização.

Ventura também procu-
rou afastar a ideia de que o 
partido depende exclusiva-
mente da sua liderança. Ao 
avaliar os sete anos desde a 
fundação da legenda, reco-
nheceu a existência de mo-
mentos positivos e negati-
vos e defendeu que o Chega 
demonstre força coletiva.

“Gostava de saber e gos-
tava de sentir que terei um 
partido com essa força, com 
essa energia”, declarou, 
acrescentando que acredita 
na possibilidade de vitória.

Durante o discurso, que 
durou cerca de 45 minutos, 
o dirigente criticou o custo de 

condições políticas no país.
A abstenção também não 

impedirá os socialistas de man-
ter a oposição ao Executivo e 
defender alterações em áreas 
consideradas prioritárias. Entre 
elas está a habitação, tema em 
que o PS contesta as mudanças 
na legislação do arrendamento 
urbano associadas a um acordo 
escrito entre o PSD e o Chega.

O dirigente afirmou que o 

o superávit orçamentário e 
reduzir a dívida pública para 
menos de 85% do Produto 
Interno Bruto  no próximo 
ano.

Na área econômica, o pri-
meiro-ministro destacou as 
reduções do Imposto sobre 
o Rendimento das Pessoas 
Singulares , que incide so-
bre os rendimentos indivi-
duais, e do Imposto sobre 
o Rendimento das Pessoas 
Coletivas , cobrado das em-
presas. Segundo ele, a polí-
tica de redução de impostos 
busca valorizar o trabalho, 
estimular investimentos e 
fortalecer a competitividade 
empresarial.

O governante também 

mencionou a atualização 
das pensões e os aumen-
tos do Complemento So-
lidário para Idosos, me-
didas que, segundo ele, 
contribuem para melhorar 
a renda dos beneficiários.

Ao encerrar, Montene-
gro criticou aqueles que, 
em sua avaliação, tentam 
estimular a instabilidade 
social em Portugal. Defen-
deu ainda que o país con-
tinue investindo na qua-
lificação profissional, na 
inovação e na valorização 
dos trabalhadores como 
caminhos para superar 
os desafios econômicos e 
preservar a capacidade de 
crescimento.



EsportesEsportes
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FC Porto vira sobre o Marítimo e 
conquista vitória nos Barreiros

O FC Porto venceu o Ma-
rítimo por 2 a 1, de vi-

rada, e garantiu três pontos 
importantes no Campeona-

to Português. No Caldeirão 
dos Barreiros, os dragões 
precisaram superar a resis-
tência dos donos da casa 

Sporting vira sobre o Braga e vence com 
autoridade por 3 a 1 na Pedreira

O Sporting venceu o 
Sporting de Braga por 

3 a 1, de virada, na Pedrei-
ra, e conquistou três pontos 
importantes na luta pelo 
título português. Após um 
primeiro tempo equilibra-
do, Huseinbasic colocou os 
bracarenses em vantagem, 
aos 40 minutos, com um 
chute de fora da área que 
desviou no goleiro Rui Silva 
antes de entrar.

Na segunda etapa, Rui 
Borges lançou Maxi Araújo, 
Rodrigo Zalazar e Luis Su-

árez, e as mudanças trans-
formaram a partida. Suárez 
empatou de cabeça, aos 53 
minutos, após cruzamento 
de Irankunda. Cinco minu-
tos depois, Zalazar apro-
veitou uma falha defensiva 
para virar o placar e, aos 
63, marcou novamente, 
confirmando a vitória leoni-
na e garantindo a festa dos 
sportinguistas.

Com o resultado, o Spor-
ting assumiu a segunda co-
locação, três pontos atrás do 
líder FC Porto e à frente do 

para confirmar o resultado 
nos minutos finais.

O Marítimo abriu o pla-
car aos 15 minutos, com 
Gábor Szalai, que acertou 
um forte chute de longa 
distância. Em desvanta-
gem, o FC Porto intensi-
ficou a pressão e chegou 
ao empate aos 42 minutos, 
com Victor Froholdt, que 
aproveitou o rebote do go-
leiro Fran Vieites.

Na segunda etapa, os 
portistas mantiveram o do-
mínio e criaram boas opor-

tunidades, mas esbarraram 
nas defesas do goleiro 
espanhol. A insistência foi 
recompensada com Pietus-
zewski, autor de um golaço 
em chute colocado que ga-
rantiu a virada.

Nos minutos finais, o Ma-
rítimo pressionou em busca 
do empate, mas Diogo Cos-
ta fez intervenções decisi-
vas e assegurou a vitória 
portista. Apesar das dificul-
dades, o FC Porto mostrou 
poder de reação e confir-
mou o triunfo fora de casa.

"É triste ver que uma geração marcada 
pela rivalidade entre Cristiano 
Ronaldo e Messi chega ao fim"

Timo Werner, avança-
do alemão de 30 anos, 

chegou à Major League 
Soccer (MLS) para repre-
sentar o San Jose Earth-
quakes, onde também atua 
Lionel Messi, pelo Inter Mia-
mi. Em entrevista ao jornal 
espanhol As, o atacante 
elogiou o argentino e desta-
cou Cristiano Ronaldo, res-
saltando a importância dos 
dois craques para a história 
do futebol mundial.

“Messi é o melhor jogador 
que já praticou este despor-
to, e talvez continue a sê-lo 
no futuro. Claro que também 
há Cristiano Ronaldo, que 
está num nível semelhante. 
Escolher um ou outro é uma 
questão de gosto, mas Mes-
si está, sem dúvida, entre os 
maiores”, afirmou.

Werner lamentou o fim de 
uma era marcada pela riva-
lidade entre os dois craques, 
que dominaram o futebol 

durante cerca de duas déca-
das. Para o alemão, a saída 
gradual dos dois grandes no-
mes abre espaço para uma 
nova geração, com jogado-
res como Lamine Yamal e 
Mbappé. Ainda assim, consi-
dera triste ver atletas tão ex-
traordinários a aproximarem-
-se do fim das suas carreiras 
nos grandes palcos.

Com passagens por Estu-
garda, Leipzig, Chelsea e 
Tottenham, o avançado tam-
bém destacou a experiência 
nos Estados Unidos. Segun-
do ele, a adaptação ao país 
e ao estilo de jogo da MLS 
exige tempo, sobretudo pela 
intensidade física e pela ve-
locidade dos adversários, 
apesar de considerar a qua-
lidade técnica inferior à das 
principais ligas europeias. 
Werner salientou ainda que 
a pressão constante dos ad-
versários torna as partidas 
bastante exigentes.

Benfica vence o Vitória de Guimarães e volta 
a assumir o segundo lugar no campeonato

O Benfica venceu o Vitó-
ria de Guimarães por 

2 a 0, no Estádio da Luz, e 
voltou à segunda colocação 
do Campeonato Português. 
Depois de uma primeira eta-
pa de forte pressão, os en-
carnados diminuíram o ritmo 
no segundo tempo, mas ga-
rantiram o resultado com um 
gol de Sudakov.

Dominante desde o iní-
cio, o Benfica criou várias 
oportunidades e acertou a 
trave com Rafa Silva. Aos 
24 minutos, Samuel Dahl 
avançou pela esquerda 

e finalizou por cobertura, 
abrindo o placar.

Na segunda etapa, o 
Vitória melhorou, ganhou 

Benfica. As substituições de 
Rui Borges foram decisivas 
para a reação dos leões na 

Santa Clara vence o Casa Pia nos acréscimos 
finais e mantém invencibilidade na temporada
O Santa Clara venceu 

o Casa Pia por 1 a 0, 
em Rio Maior, com um gol 
de João Vasconcelos nos 
acréscimos, e manteve a in-
vencibilidade no Campeona-
to Português. A equipe aço-
riana aproveitou a vantagem 
numérica durante quase todo 
o segundo tempo para pres-

sionar até garantir o triunfo.
A primeira etapa foi mar-

cada pelo equilíbrio, com 
poucas oportunidades de 
gol e muita disputa pela 
posse de bola. O cenário 
mudou no início do segundo 
tempo, quando David Sousa 
foi expulso após falta sobre 
Brenner, deixando o Casa 

Pedreira, que demonstraram 
poder de reação e eficiência 
na segunda etapa.

Pia com dez jogadores.
Com superioridade numé-

rica, o Santa Clara assumiu o 
controle da partida, mas en-
controu dificuldades para su-
perar a defesa adversária. A 
insistência foi recompensada 
nos minutos finais, quando 
João Vasconcelos, que saiu 
do banco de reservas, acer-

tou um chute cruzado de pé 
esquerdo e garantiu a vitória.

Com o resultado, o Santa 
Clara segue entre as equi-
pes invictas da competição 
e mantém a perseguição aos 
primeiros colocados. O Casa 
Pia, apesar da resistência 
defensiva, voltou a ser derro-
tado no campeonato.

espaço e aumentou a pres-
são, enquanto o Benfica 
passou a cometer mais 
erros. A equipe da casa, 

porém, voltou a ameaçar 
nos contra-ataques e che-
gou ao segundo gol aos 75 
minutos. Após jogada de 
Prestianni e assistência de 
Echeverri, Sudakov finali-
zou para as redes e garan-
tiu a tranquilidade.

Com a vitória, o Benfica 
recuperou a confiança após 
a derrota para o FC Porto e 
voltou a ocupar o segundo 
lugar na classificação. Ape-
sar da reação do Vitória na 
etapa final, os visitantes não 
conseguiram superar a defe-
sa encarnada.



O Clube Português de Ni-
terói foi palco de um dia 

especial dedicado à criança-
da, com uma programação 
repleta de brincadeiras, di-
versão e momentos de con-
fraternização para celebrar o 
Dia das Crianças.

Clube Português de Niterói celebra o Dia das 
Crianças com muita alegria e diversão
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A festa reuniu pequenos 
e familiares em um ambien-
te de alegria, com diversas 
atrações, como futebol de 
espuma, pula-pula, escorre-
gador e muitas brincadeiras. 
Cachorro-quente, pipoca e 
outras delícias também fize-

ram parte da programação, 
garantindo ainda mais ani-
mação para os participantes.

Mais do que uma come-
moração, o evento propor-
cionou momentos de con-
vivência entre as famílias, 

O presidente do 
Clube Português 
de Niterói, Dr. 
Fernando Gue-
des, sua diretoria 
e os organiza-
dores estão de 
parabéns pelo 
sucesso da 
Festa do Dia das 
Crianças, marca-
da pela alegria e 
confraternização.

Linda Festa do 
Dia das Crianças 
no CPN, no Ingá! 
Um dia especial, 
marcado por 
muita alegria, 
brincadeiras e sor-
risos, que reuniu 
crianças e famílias 
em uma celebra-
ção inesquecível 
no Clube Portu-
guês de Niterói.

fortalecendo os laços de 
amizade e o espírito associa-
tivo que marca a trajetória do 
Clube Português de Niterói.

Com sorrisos, brincadei-
ras e muita descontração, 
a celebração deixou lem-

Muita alegria, diversão e sorrisos marcaram a Festa do Dia das 
Crianças no Clube Português de Niterói, em uma celebração repleta 
de brincadeiras, confraternização e momentos especiais para os pe-
quenos e suas famílias.

Panorâmica do último sábado na tradicional 
festa portuguesa do Cadeg, marcada pela 
gastronomia típica, música e presença de 
público, em clima de confraternização.

A jovem 
empresá-
ria Natália 
Cadavez se 
destaca pela 
simpatia e 
atenção com 
que recebe 
os clientes 
no Cantinho 
das Con-
certinas, no 
Cadeg.

Fernando Santos, 
com sua insepa-
rável Concertina 
Nota 10, animou 
o sábado no Can-
tinho das Concer-
tinas, no Cadeg, 
garantindo música, 
alegria e muita 
tradição portugue-
sa entre amigos e 
apreciadores da 
cultura lusa.

branças especiais para as 
crianças e seus familiares, 
reafirmando a importância 
de promover atividades que 
valorizem a infância e apro-
ximem a comunidade.

O Clube Português de Ni-

terói agradeceu a presença 
de todos e a colaboração 
daqueles que contribuíram 
para o sucesso da iniciativa, 
tornando o Dia das Crian-
ças uma ocasião de carinho, 
união e felicidade.

Cantinho das Concertinas 
destaca a gastronomia 
portuguesa no Cadeg

A gastronomia portugue-
sa e luso-brasileira foi 

uma das grandes atrações 
do fim de semana no Can-
tinho das Concertinas, no 
polo gastronômico do Ca-
deg, em Benfica. Apesar 
do calor, o espaço recebeu 
numerosos clientes, que 
aproveitaram a oportunida-
de para saborear pratos da 
culinária tradicional, acom-

panhados de cerveja gelada 
e vinhos portugueses de re-
conhecida procedência.

Mais do que um ponto de 
encontro, o Cantinho das 
Concertinas valoriza a riqueza 
da cozinha portuguesa, contri-
buindo para divulgar sabores, 
receitas e tradições que atra-
vessam gerações e mantêm 
viva a ligação cultural entre 
Portugal e Brasil. A boa gas-

tronomia, aliada à qualidade 
dos produtos e ao ambiente 
acolhedor, faz da casa um 
destino para os apreciado-
res da culinária lusa.

Outro diferencial é o 
atendimento, conduzido por 
Natália Cadavez e sua mãe, 
Ilda Cadavez. Com dedica-
ção, simpatia e atenção aos 
clientes, a dupla contribui 
para a boa experiência dos 
frequentadores e para a va-
lorização de uma casa que 
tem na gastronomia um im-
portante elo de união entre 
as duas culturas.

Assim, o Cantinho das 
Concertinas reafirma seu pa-
pel na promoção da culinária 
portuguesa no Rio de Janei-
ro, oferecendo ao público a 
oportunidade de apreciar os 
sabores de Portugal em ple-
no Cadeg, tradicional polo 
gastronômico de Benfica.

Concerto de música renascentista 
reúne canto coral na Igreja de 

Santo Antônio dos Pobres

A Igreja de Santo Antônio 
dos Pobres, no Centro 

do Rio de Janeiro, recebeu 
na sexta-feira, 9 de outubro, 
às 18h, mais uma edição 
dos Concertos Santo Antô-
nio dos Pobres, projeto que 
valoriza a música sacra e a 
tradição coral. A apresenta-
ção teve entrada franca e 
contou com o Madrigal da 
Associação de Canto Coral, 
sob a regência de Luiz Car-
los Peçanha.

O programa, dedicado à 
música renascentista, foi di-
vidido em quatro partes, com 
obras representativas da 
música sacra, do madrigal 
italiano, da chanson france-
sa, da era de ouro da música 
inglesa e do Renascimento 
na Península Ibérica.

O repertório incluiu com-
posições de Giovanni Pierlui-
gi da Palestrina, Tomás Luis 
de Victoria, Luca Marenzio, 
Jean Chardavoine, Claudia 
Sermisy, Orlando di Lasso, 
Thomas Tallis, John Dowland 
e Thomas Campion, além de 
peças do Cancioneiro de El-

vas e de Juan del Encina.
A iniciativa é realizada 

pela Venerável Irmandade 
do Santíssimo Sacramento, 
Santo Antônio dos Pobres e 
Nossa Senhora dos Praze-

res, com apoio da Associa-
ção Brasileira de Organistas 
(ABO). O concerto contou 
com agradecimentos ao pá-
roco, padre João Geraldo 
Belochio, ao provedor José 
Queiroga e ao mestre de 
capela, professor Benedito 
Rosa. A DGACCP (Direção-
-Geral dos Assuntos Con-
sulares e das Comunidades 
Portuguesas) recebeu ho-
menagem especial.

O próximo concerto está 
previsto para o dia 30 de 
outubro, dando continuida-
de à programação cultural e 
musical promovida pela Ir-
mandade na Igreja de San-
to Antônio dos Pobres, na 
Rua dos Inválidos, 42, no 
Centro do Rio.
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Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro celebra 
a tradição com o almoço transmontano

A Casa de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro pro-

moveu, no último domingo, 
o tradicional almoço trans-
montano, reunindo associa-
dos e amigos em uma jor-
nada de confraternização, 
gastronomia típica e músi-
ca portuguesa. O encontro 
foi marcado pelo ambiente 
acolhedor e pela valoriza-
ção dos costumes e das 
tradições que mantêm viva 
a cultura portuguesa no Rio 
de Janeiro.

O cardápio foi um dos 
destaques do encontro, 
com sardinhas portuguesas 
na brasa, costelinha suína, 
churrasco completo e outras 
iguarias, que agradaram aos 

Em destaque nas páginas do jornal Portugal em Foco, o distinto ca-
sal, presença que prestigia e valoriza os encontros da comunidade 
luso-brasileira.

Carminha e seu Antônio, presenças habituais no tradicional almoço 
transmontano, confraternizaram com amigas convidadas durante o 
encontro promovido pela comunidade luso-brasileira.

O presidente Ismael Loureiro, da Casa de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, em momento de confraternização com os empresários Ma-
nuel Mota e Luiz Mota, pai e filho, da Panificação Carmo, na Vila da 
Penha.

Fernanda e Toninho Serapico marcaram presença no convívio so-
cial da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, no último domingo, 
ao lado dos amigos Ângelo e Emília Horto,  Graça Sá prestigiando 
mais um encontro   da comunidade transmontana.

presentes. A animação ficou 
a cargo do conjunto Amigos 
do Alto Minho, que levou mú-
sica e alegria ao salão, pro-
porcionando momentos de 
descontração e dando ainda 
mais brilho à celebração.

Sob a liderança do pre-
sidente Ismael Loureiro, a 
diretoria e sua equipe de 
colaboradores receberam 
os convidados com a hos-
pitalidade característica da 
casa. O evento reafirmou o 
compromisso da instituição 
com a preservação das tra-
dições de Trás-os-Montes 
e Alto Douro e o fortaleci-
mento dos laços da comu-
nidade luso-brasileira, reu-
nindo gerações em torno 
da gastronomia, da música 
e da amizade.

Em outro registro do tradicional almoço transmontano, José Luiz 
Mota aparece ao lado do pai, Manuel da Mota, da neta Natasha e de 
outros convidados, em um ambiente marcado pela confraternização 
e amizade.

Diversas famílias prestigiaram a tarde de confraternização na Casa 
de Trás-os-Montes e Alto Douro, celebrando a amizade e as tradi-
ções portuguesas. Na foto, Célia Gomes, Carlos Fernando Gomes 
e Ana Escalera.

O Portugal em Foco registrou a presença de mais um casal de ami-
gos no tradicional almoço transmontano, realizado no último domin-
go, na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro

O conjunto Amigos do Alto Minho foi responsável pela animação mu-
sical do almoço transmontano, no último domingo, proporcionando 
aos presentes momentos de alegria ao som da música portuguesa.


